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5E\JfKGoo5 

½-rg10 

GMto1'1lé tn1te1uU.11entes hartus., Dter1erme•tt, ai..,_ PM• 
'tléQ!S a. •~•h ie htermage111, e•v1~$ a V•· lxl ~ eç•s.1~t B.11. 

i&tal.hd.a ••• MS1P..oa,, a tlrl ié qu-e, ü seu esw.êl•, pel•a els11eat•• 
«e e._revaú eempetlmeia que iat.•P• • ilnna1 $et•n1 fa lle,1t,a 
ria ·ia t1 ,,f ,M .• a. e ou 1nteJ-êsse s.eç:re •em•nat•a••· ,-. V• •• e Jtl• 
M&g~r1c• a.tteJ." Pr•tess• Gersen ie B2'11\• MeU• 8-t••, Hs\lltu ô• 
l'Ughs que ••t penãto Dvar a etait• • pla.Q esta.eleei«• Pala• 
'RftAetate .dlJ 1t11 . .. • . " • 

as,ertBUlt p,sis, se,.. 1afct:fta4'.a, eom eena •ataeia1 . .a-. 
aa, i,eas1.tliit.ies «e qu& «Us~:1 pua J>r'êSsegubne».te 46 naaas at1• 
villafles., 

As1&1,. ,aanHs a entm1EH11.r es pr•\lea.1 ,ara eu.Ja a•l•c• 
cuta.mcts ea a a3uu. ae v., .-•• 
1) A 1$setla à bfe~em,•• ,.,,ut•• ,r•fesslds •• ... 
sufitd.ea:té p.u-• tue~ taet ls ae•ss14acies tas VÚ1as eaãêlN.a,. vu 
se s.er'VW• ta•• vetQte «e protesslt.'es o•la••rai•ns,. at2'• •• 
quu.;, •&tie.es., etlfel"!nems, s•c:tll•g•s, oti-•"l~•s" ~ a.ti agua 
.reeeltel"V,m MI• roais te '.lfJ4,00 (qllatr• ·eruze:1:r•a uv•s) p•r .allla1 • 
que ateab • alto espÚ1té 4e eol.altora.çl• e Mlid.arr:iecatie ••• •te­
ritea. p:,•tessSres ~ ea '- 1$;.ola.. 

2) As ettre:rmeuas pagas na r,e,teriü. lia.se, .u •.t•, d.e qutn 
etuzeiroa ~•v•s i•r h•ra1 atuam • SUJ}&rvisl• te alult9s •11 • ._. bta 
p!t.aJ.u pea,laze-.4• wn tetal 4• 120 a 1.50 heras, recelleiacl•-. •n.ti,tt~ 
t•, &P'>a&$ 70 htra.s ce1ai\trme receml'lâgle t• Sll• PHftss•r 0$Cd vc 
.siud. Cll.4eaa1 eornMst p•x- iat11 • r1su u perd-las a ;ualquu 
ll6Mat•• 

3) A li•ol.a «e kterma~ tun.ei.ona em regia ie temi• inte:pal 
e, «esãt sua -et1•t•, ~111, ••• aa *1.ltns esa.i&s d.• :pafa1 l'tai• 
etbeta pata as al~ to iftteriu e f•-tii.eee a1imeNtaçl., t.aRt• tiaft 
a.s r-•s1ieJttEts e.-o pan. as txternas1. a t!m tle -'•· havei' 1nte~pp• 

• il ias at1Vifflea prot~$ e teorleas. 
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melber ~-"""º pa.n a 1'Bal1zaç • e seu-a ~ otiv s. 



~SCOLA DE EriFERMAGEM 

Relaçle •• n.ras ••Aulas• serem àd.&1 pe1• 
Professêres Colaaerad•res• 

Foram plam,ja4as par • an• letiv• ·• 1,68 un tetal 
ãe 2.023 (duas mil é vi te e três) h•ru, is·,nmaaa pela 

iiversas isoiplinaa • 

... e. stan 4a Relaç • e CelaMraâ•rea, entre outres 
que si va.riáve1s, •~ seguiates q\10 si per,une test 

El.1.fft Marilia Silva Pereira 

'' Silvânia el aarrill• 
n Luzia. ia 'Silva 
tt Ia.As Lemes F•naeea 
n Mai:-!11 S1qua1r Me: des 

Seerot ria isccla 
arç• de 1968 

------------------ Diret r-. ., 



, 14 e Qrço e 1968 

T~YPO ;;IÇÃO DE "O'"TVO"' I Q .1/6 

,. 
Confo~ e ent n~inentos h v i os, 2nterior ~tte , s~ 

bre proble 22 a ~scol~ e mf~rmage, envia' os. " a. 1 a Exp.Q. 

N 

c-,iç· o ~1.S et-.lh-. a d.os .s os, ;,i fi e, e, e se est o, pe-

los le entos e coH-prova~ ... r.o " petenci:ii. q e ir.tegr- os iversos 
,. 

setores a ~eitoria "' 
~T ; . 

~ - G e -::o :t:ite:resse e re :m tr2,. 

v. pelo 
! 

Reitor Professor G~r rit '.J o por • e ' lit , "ico on e 

''ello oson , re 1.1lte sol çÕes q e nos pe:. tt.i le rar a ef ito o 

pl.1no est&b 1 ici O p.aI' O pt·esente .iro . 
A 

~per~ os, pots, ser in or ~~es, o certa urge 
A 

eia, ~obre .as pos!::ibili ~. ·et ie que lspo os p;.ra prossee I ento 

e nos 2s t~vi a'es . 

en 

j .. soluç~o cont os co R ..j 'a e ... V. I~. ~ . 

"" lU- A Escol ~ e Enfer él~e11 , n.ao possuii1 o profe4 
A , ' 

, 
sore"' e n ero suficlent e p.ra fazer face -~ nece si"• es ~ $ V.@. 

r •S ca eras , ve se servin o hoa vona e e professores col~ 

boradores , ~ntre os qua i s , 
, , 
dicas , enfe eiras, sociolo~os , an -

, , . 
tropologos , que at e agora recebei'ª nao ais d r" li,00 (qaatro 

., 
cr11zeiros novos) por e··la , o que atesta o alt.c espiri to a J colabg_ 

... "' raçao e solidariedade dos r eferidos professores para co a Escola . 

2 0- As Enf eri eiras pagas na r e f rida base, oa. !!?, 

ja, de q atro cr zei ros novos por hora, at~a 
N 

na supervisao de a-

1 ~o s e canpo hosp · talar per f azendo total ~ 120 a 150 horas, 

recebendo, entretanto, apenas 71 horas conf or- e reco ndação do 



• 

" sr . Pro essor Oscar Vers i Rn1 Caldei r a , e 1ivalente ao r 1 lario de 

Instrutor de f..nsino "unerior ~ 1966; a0rrc.,•os , por :isto, o risco 

" re perc -las a qualq~er o ento . 

s .. - A T;; cola de Ente ag~ f ncio 1.a e regi e de 

te po inte~rcl e, ... " ~s~e ~, a crta~ao, _ante, co •o ·s outras esco-

las de enfe: •acere do 
!IJ A 

eis, re i enc · a para as a1L1nt s ;o ·nter i.or 

e forn~ce ali~entaç-o tanto pa~& as residentes coo para as exte~ 

(.< fi. e nâo haver 
... 

nterr•pçao .das 
I 11 

tividadeq nraiicas e teQ 

ricç.s " s p-r·of~ssoras do .... ad"'o da ,"'cola trabalham, 

, # ... " 

e edia, 6 hc?·e.s dit..,..ias, se etireito a re1&uneraçao extraordina-

"' ri.a, o q e nao 0co,.,re nas dewais escolas da iJniv 1·s·dar " 

5º- Os de~ai~ funcior l rio~, ~ · n " ero insufic en 

te, para atender as necessi ades do seinrico, er.c· ntram-se conse -

eua ,uasi total ' dade, es~asta~os e e 
. ... 

conchçoes 

, ? -
ô , j 1 J('i, precarias, pela c'le licuçao aue dispensa no se trabalho . 

#· 

6íl- O pr'!dio da Escola cujo pro,ie ·o aprova o e• 
1956 teve sua cons~r çio iniciada e· 1957, f~i entregu_ e 1962 

,. 
para fnnciona ento, coa anenan tres andures ainda por ter1.dnar, O 

N A ' 

cando paraliza a a ecnstruçao desde aqueln data . 

7º- A Escola conta atualmente co 107 alun&s, P.Q.S 

suil 10 apenas duas sal a s de aulas , <1ue co1i1porta , co ui to de sc,ai 

fÔrto, as t nras de 1'1 e 20 ano, contaudo hO alunos e cada .turma .. 
# 

89- Os laboratorios e respectivos equipa .~ntos 

nio oferecem con~iç;es par& as aulas s~ndo usados at~ a presente 

# 

dat~ os laboratorios da Faruldade de M~dicina . 
~ # 

9º- A hscola esta loca izada e n~btente ~ai s ou 

enos isolado o que exi~e v i i l~ncia constante , não possui ndo WI 

# 

porteiro em qual quer dos seus hora1~1os de atividades 
# . # .. 

l OQ- A Bi bliotec a j a bastante desatualizada nao 

conta co funcionário especializado para sua or2nnizução . 



... 
11' ~s despesas do ano de 1967 estao especificã 

das em anexo . 
... 

Outros proble .&s serao tratados oportuna ente . 

Confj ando no alto esp i 1•.i. to de jus· i0& de V. T;xa . 
, 

~sta os certas de ciue a Escola de Enferr~a~em encontre::: sob sua 

orientação o 
. .. 

elhor car jnho pa.ra a realizaçao de seus objetivos . 

~o . sr . Prof . 
; 

Jose 'Fernandes 

' .. 
A c0nsideraçuo de v . ~xa . 

C~.1:>r',lt~a f-int o ~abelo 

T)1 REri'OR.\ 

, 
DDQ q~cretari o Geral 

Ci0ade Univers i t ár i a- Pampul ha 

CAPITAL . 
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, 14 e • ~rço tie 1968 

EXPO '"'I çlo DE ?10T IVO ... g 1/68 

S nhor 

... 
Confor e enten'i entos havi"os, ~nterior ~nte , s2 

bre proble s a ~scol~ e Enf~rmag , envi~ os a . ~x • • --
sic, ~o ais etalh a os •es os,~ fi de nue, e seu est o, pe-

los ele ntos 
A 

eco prov d~ co petenci· q·e intera~ os iverso s 

s tores a ~~itori..a a r .. w.r .G. eco " interesse se pre 

·o por V. Exíi . e pelo .-r.itenÍftco R~ i tor Professor Gerson ·o 

• llo oson, result~ sol ç~es q e nos per i t 

pl•no est«beliciào p~I'it"o presente ano . 

lev:..r .i. efeito o 

A 

Esperíi os, pois , ser infor a as, co cert:. uraen 

" eia, sobre as possibili ~ es e que dispo os p~r. prossecui ento 

e no~sas 2ttvida es . 

Assi , p«ss· os a enu era r os nroblem~s para cu-

ja soluç~o cont· os co aj a àe V. F:xa . 
... 

lº- A Escola e Enfer ai;! '! , n.o pos suin o prof'es. 
.... , ' , 

seres e n ero s ficiente para fazer face as necessià. es a s v~ 

ri~s ca eiras , ve se s~rvi, o Q hoa vont. e e professores colli 

borado~es, entre os quais , 
, # 

e icos, enfe eras , sociolo o~, an -
, , ... 

tropologos , que ate acora recebera nao ais de. 4 , 00 (quatro 
, 

cruzeiros novos } por a la , o que atesta o alto espirito de colab2 
• A 

raçao e solidariedade os referidos professor~s para co a Escola. 

zg_ As EnferJ&e i ras pa~a s na r efe rido base , on s~ 

ja, de quatro cr 1zeiros novos por hora, atua -na supervi sao de a-

lunos e capo hospitalar perfazendo · t ot al de 120 a 150 horas, 

recebendo, entretanto, apenas 71 horas confor o reco rmdação do 



sr. Professor Oscar Versifmi Caldeira, eq,.1i ~alente ao r:,al~rio de 

Instrutor de JtJ:1.sino r;uperior em 1966; gorre os, por isto, o risco 

A 

de perf~-las a qualquer o ento . 

3.- ~ E~cola de E~fen agem funciona~ re~ime de 
,., , 

te po intecral e, desde s1a criaçao, nante , ca o as outras esco-

las de enfenagem rio na{s, resid;ncia para as al nas do interior 

"" e fornece ali entaçao tanto parõ as residentes co~o D~r~ as exte~ 

nas, u i 

ricas. 

- - , , 
de nao haver interrupçao das atividades pra· ~.cas e teQ. 

A 

s professoras do luadro da r.:scola trabalha, 

e, édia, 6 horas c"i~ .... ias, se·, direi to a remuneracão extraori¾iná-

-ria, o q e ~ao ocorre nas e ais escoJas da Univers'dade . 

5Q- Os demais funcior~~ios, e 
, "--. 

nll.l'lero insuficien 

te, para atender as necessidades do sevviço, encontra -se conse -.. 
'1Uente ~nte, t!'"' s rn iquasi totalidacie, esgastodos e e condiçoes 

, , -
de sa.:u e precarias, pela denicaçao que dispensa ao seu trabalho . 

6Q- O prédio da Escola cujo projeto aprovado em 

1956, teve sua constr ç;o iniciada e 1957, foi entre~ue ffl 1962 
. A 

para funci.ona ento, coa npenas tres andares ainda por ter inar, f i 

... ... 
cando paralizada a construçao a~sde aquela data . 

7º- A Escola conta atual ente com 107 alun~s, pQS 

suindo apehas duas salas de aulas, que co· portam, co muito descgi 

A 

forto, as turnas de 1'1 e zo ano, contando ÜO alunos e111 cada tur a . 

80- Os laborat6rios e respectivos equipanentos 

n;o oferece condiç~es para as aulas sendo usados at~ a presente 
, 

data os laboratorios da Faculdade de Medicina . 
; 

9º- A Escola esta localizada~ ambiente nais ou 
A N 

menos isolado o que exi~e viiil8ncia constante, nao possuindo tlll 

, 
porteiro eE qualquer dos seus horarios de atividades . 

100- A Bibliot;ca j~ bastante desatualizada n;o 

conta co 
, 

8 

funcionario especializado para sua organizaçao º 



110- ~s ~esp sas do 'DO de 1967 stão snecifiCã 

das e anexo . 

O tros proble 
.. 

as erao tT·tadou opor ... ma nte. 

Con ando no alto espirita e j s iça n v. ~a. 

est· os certas le que a 'scola d Enfer ag " cncontrc..ra sob s a 

- N 

orie ta ao o elh r ca i 110 para a realizaçao a s s obje~ vos . 

Ex o. ~r . Pro , 

À consi ração de v. ~xa. 

Ca el:ltà Pi to -qãbelo 

UI ETORA 

Jose erna de.., , 
DD. 0 ~cretnrio Geral , 
Ci ·a e TJn versi ta ria- Pa pulha 



ESCOLA DE ENFERMAGEM DA UFMG. 
1 

EXPOSIÇ!O Ai ijOTIVOS Nª~ 5/ 9§ 

Dr. Roberto Leão Lessa 
sr. Presidente da Comissão Julgadora 
Universidade Federal de Minas Gerais, 

J. & \? 'F '1 G 00 0 

~ i1s 

Em relação a tomada de preços no 119 apresentada -
pela Retes e Mesbla1 examina.mos 1n love os materiais ofertados . 
e damos o seguinte parecer SÔbre a adequação t,cniea aos mesmos'. 
Item 3.1. 2 - Gravador Profissional - O gravador que preenche as 
condições exigidas para esta Escola,: o oferecido pela Mesbla. 
Os oferecidos pela Retes (gra~ador Phl.lips ou Toshiba.) não pre-,. . 

enehet;t as exigencias. 
Item 3.1. 2 - Enceradeira - SÔmente oferecida pela Mesbla - Veri-

//1 ,, , - eh i"icamos que a memna e ectremamente f'ragil , nao preen endo as ... 
necessidades requeridas. 
%tem 3.1.5 - Ambas oferecem o mesmo artigo dentro das caracteri.:1 
ticas exigidas pela Escola. 
Item 3.,1. 6 - Projetor Carroussel Kodack apresentado pela Retes, · 

.,., 
satisfaz as exigencias requetidas. 
Item 3.1.7 - A fita magnética deverl ser adquirida eJ11 função do -
gravador oererecido., tanto a da Mesbla como a da Retes, servem. 
Sugerimos a da Mesbla por ser o dobro da metragem da Retas, tor­

nando- se mais barato. 
Quanto aos demais 1i~ deixamos de opinar por não 

ser destina.do à Escola. 
Terminando, queremos ressalvar que examina.mos os pr.i, 

ços dos materiais por n6s venf'icados no comérc-1o de Belo H~rizonte 
estando os preços ofertados dentro das normas,. inclusive a.!guns • 
mesmo abaixo do normal. 

Belo Horizonte, 17 de dezembro de 1. 968 

Vistot _ .. 
darmei!ta Pinto Rabe!o 

Diretora 

Chefe da Seetão do Pessoal 



S nho1" Dtr&~, 

DR :reqi1erlmento do 9 de novelllbro de 1968• ETBLVII~A 
If0.t1TEI1 o, ox-se:t"v"idor dest~ Es .ola, ·requ0r gr-r ti! e: ç1!o quinque .... 
n l . 

Quanto à vida f'unc1ona.1 da requerente .1nf'õm-.·lID11os: 

ll:i) Uomoada em 17 de dezemb:eo de 1946 pelo Iuto.rvon 
tor Fede1"al no Estado de Ui.nas Gerais, pru.~ prest r s"Crtr1ços de 
Scrvonte class z, na Escola <le Enfermagem Carlos Chi gas; 

2g) a pgrt!t· de 8 do dezembro ele 1950 1u..mdo a r;sog, 
ln de fhferma5em Carlos Ch~gns ·- oi anexo.d- n Faculàe.de r:.o 1~edic1, 
du UFMG, a fur..ci onár1a passoll a 3er-vente, rer .. 17 da l'á.rA:J.c. ·umg 

I 
rica de l~nsalistas , lota<i, 1:1.a :1raculdade da Med1c!nu. corJ exorc1-
c.i . nccta Escola; 

3n ) Ficou ctl "!Ore .cio nti 5 õ.o Cêtcr1bro (1C 1958, e,n. 
tr r,n e; et1 1:tc~nça para ·i;.:ra~a ·:ito de saúde de 6 de s~rtoE1h1~0 dé 

1958 a 2 do ahril de 1961; 
liU) a 3 de ab?il de 1961 , 1·01 expedido o laudo de 

inc·1pacid.adé para o Ge:i.~lgo Pi1.nlico o 
5!1 ) posent;ada 1 ,la Portar la na Z.57 de 8 de agÔ!;tO 

do 1962, pub. ict1du no !) o. u 4 ,lo O,;~ tü:.;lvl.' üe 1962. 

\iis t o : 
l$aJtirua, Gou.1 :tt de Az vedo 

Di:rcto:?:.1 
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UNIVERSIDADE FEDERAL OE MINAS GERAIS 

ESCOLA DE BIBLIOTECONOMIA 

Escc- h ci"' f-:", 
' l' -

1 6 JAN 

P?Oi 
--

EL::: L U H ._) ; - lL. . .: , ·-,, 1 E 
!!P<l.~I2~º .~E. MQ:rtvo~ (que deverá, como justi 

f'iea:t1 va,. acompanhar o encam1nnament~ do decreto ao Sr. Pres1den, 
te da Bepúbliea.., visando regulariza?" a situação doa protessôres 
da Escola de Biblioteconomia da VIMG). 

A Escola de Biblioteconomia da UPMG originott•ee de 
um cur,so mantido, em Belo Ho:r1.zonte, pelo Inst1 tuto Nacional do 
Livro,. do Miniatério da Educação e Cultura. .€)5 aeus professô -
res., à época de sua criação e em seu.s primeiros anos de funcio­
namento, recebiam por verba& &4oba1s, contra &"'ecibo. !m 1960,, 
por tô:rça da J:Ae1 nt 3. 780,. toram enquadrados oonp prote·e.sôres 
de cursos ):solados e nessa situação se encontram. até a presente 
data •. 

Ao ·'3er promulgada a Lei n9 4,,881-A, de 6.12.1965, o 
referido Curso Já se· acnava :tntegrado à. 'Universidadf.\, na condi• 
çã.o de instituição complementar •. Bessa. ocasião, a Vniver~idade 
constituiu uma. eomissio Especial pa:ra estabelecer critériçs de 
enquadramento do pessoal docente que integraria o (êuadro Onico 
do Pessoal. Dent:ro dê•tes eritértoe, não puderam os professôres 
do então Curso de B:tblio'teconom:;.a ser1 enquadrados, tendo sido 
relacionado& na. me.sma si tu.aç.iÁ'> em que ae achavam, 1$to ~, pro ... 

f'essô:re1' de cursos Isolados. Porém, a própria Universidade !'§. 

conheceu, .naquela opoJ:"tunidade, que a situação dos e1~«dos pro ... 
fessôres apre.sentava peeularidades. merecedora~ de um exame à 
parte . B., em a.tenção a êste tato, fora.m os profes$Ôre.s do curso 
relacionados em "Cat1oe 8speeia.1s"'., de molde à $UScitar o exame 
final de sua "dtuaçio po:r part.e d0 l4in1stér10 11 

A1nda "t>ra.mitava pelo M.l,C. o Quadr.o ~co da ltni -
versidade. quando passou o Curso de Biblioteconomia à condição 
de Escola (IJ.li n9 s.006, de 21.s •. 1966)., equiparando•se às de­
ma.ie Unidade.a,.. Piante desta nova situação, criarani-,se tormalmen, 

te as condições para a instituição da ca,rrei:ra de inag1s.tério n!, 
quela uni·dade e. IJip.so facto"• não se divisam maia :razões para 
que os aludidos professôr-e$ permaneçam enquadrados como "Profes -sôre, de cursos J;.soladoe''. 

A essa altura~ duas medida$ se fazem neces,á.r!as pa -ra solução a.dique.da do p;robl•ma: a) a criação das cátedra$ e 
b) nova classificação para os professôres-



~ " ~ 
UNIVERSIDADE FEDERAL OE MINAS GERAIS 

ESCOLA DE BIBLIOTECONOMIA 

A primeira, ser1 , oportunamente., obj to de mensagem 

ministerial, enquanto a segunda;, que está a exigir solução mais 

urgent , d1z respeito à definição funcional para os pro:fessôres 

referidos. 
Tal enqúadre.mento, a nosso vêr,, deve:tá ser na elas• 

se de Pró:f"eseor Adjunto,. pois o corpo docente da· Escola de Bi ... 

blioteconomia atende "de tato" a todos os requ.1 itos que conf1• 
guram a regência da cátedr. Se há ·a 1nex1stênc1a · tormal das 
citadas cátedras, deve-se,, tão somente à necessidade de maiore·s 

estudo& para o cumprimento das formalidades. ,indispensáveis à 
sua criação. 

Junte-se., finalment ,, o tato de que ·os prote·ssôres 

da Escola de Biblioteconom1a ·cdntam com mais de c1rico anos de!. 
xere:!cio contínuo nas funções doe ntes, com atributç·ões especí ... 

ficas 9-a. cla$se de Professor de Bns1no Superior, de côs-do com 

as distinções do próprio DASP. e que, dent:ro da Lei n9 4.881 .... A 
.(Estatuto do Magist'rio)., passou a ser de "Professor Adjunto". 
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Jlelaçio nominal dos Pro!essôrea ,ie "'Cursos l .solados" a que se 

refere o artigo 19 do decreto: 

1.. EtelVina Lima 

2. Maria Romano Sctu"eibe.r 

3. Maria Marth de Carvalho 

011ganização e Administração de Bibliotecas 
Admiaeiot Janeiro de 1950 

HiatÓ1!'1a dó LiVl'o e de.s ,B1b11otecas 
Admiaaãos março de, 195, 

Cati$.loge.çi.o 
Adllissão; ma.:tço de 195S 

4. Antonio Bibeiro de Allftllida Evolução do Penaa.mento '1losótico e· Cient:! 
fico -

5. 

6. 

Admissão: 19.5.1961 

Me.ria LUcia Andrade Oarcie. Introdução a.os Estudos Hàtóricos e Soei. is 
Admissão; 19. 1-1962 

Vera Amália .Amarante Macedo »oeumente.ção 
Ad.mi.asão: 19.3~1960 

7. .Annaiz Maria reira. Vial Bibl:toga:f"la lspecializada 
Arunissão: 19,.3.1960 

8. llton -8.u.g"nio Volpini Class1 fieação 
Admissão: 19.3.1960 


